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RESUMO: Os recursos naturais desempenham um papel importante no crescimento econômico e na 
sustentabilidade ambiental. Devido a isso, precisamos melhorar a coleta de dados geográficos, sua 
análise e o entendimento dos processos envolvidos em suas classificações. Este trabalho apresenta a 
aplicabilidade da plataforma Google Earth Engine Explore (GEE) na classificação de uso e cobertura 
da terra, utilizando imagens Landsat de 2014 da região do Vale do São Francisco. A metodologia 
envolve o uso do algoritmo Random Forest para classificar áreas de água, vegetação e uso urbano, 
permitindo uma análise eficiente de dados geoespaciais. Os resultados demonstram que o GEE 
Explore melhora a velocidade de processamento e a acurácia na classificação, facilitando estudos 
ambientais de larga escala. Este estudo pode auxiliar em análises econômicas e ambientais da região, 
contribuindo para uma gestão sustentável dos recursos naturais. 
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CLASSIFICATION OF LAND COVER IN THE SÃO FRANCISCO VALLEY USING 
GOOGLE EARTH ENGINE 
 
ABSTRACT: Natural resources play an important role in economic growth and environmental 
sustainability. Because of this, we need to improve the collection of geographic data, its analysis and 
the understanding of the processes involved in its classifications. This work presents the applicability 
of the Google Earth Engine Explore (GEE) platform in the classification of land use and cover, using 
2014 Landsat images of the São Francisco Valley region. The methodology involves using the 
Random Forest algorithm to classify areas of water, vegetation and urban use, allowing efficient 
analysis of geospatial data. The results demonstrate that GEE Explore improves processing speed and 
classification accuracy, facilitating large-scale environmental studies. This study can assist in 
economic and environmental analyzes of the region, contributing to sustainable management of natural 
resources. 
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INTRODUÇÃO 

Pode se dizer que a classificação de imagens no sensoriamento remoto é a identificação de 
aspecto na imagem, isto é, a tradução dos diversos padrões de energia eletromagnética refletida em 
classes de cobertura terrestre. O método de classificação supervisionada é utilizado com maior 
constância para análise quantitativa de dados de imagens de sensoriamento remoto. Nesta etapa do  
processo é aplicado algoritmos classificadores para nomear os pixels em uma imagem de forma que 
represente tipos específicos de cobertura terrestre (LILLESAND e KIEFER, 1994).O principal 
objetivo deste trabalho é apresentar as funcionalidades da plataforma GEE tendo, mais 
especificamente, como objetivo identificar e avaliar como a programa pode auxiliar na classificação de 
cobertura terrestre, como também será apresentado como prepara os dados, e o uso do algoritmo 
Random Forest para classificar a imagem. Neste artigo será apresentado um estudo de caso no qual foi 
avaliada a disponibilidade de dados e informações oferecidas pelo servidor GEE Explore. O artigo está 
organizado como segue. Na Seção 1 é descrita brevemente a plataforma GEE Explore. Logo após, a 
metodologia para construção do estudo de caso voltado para classificação de imagem. Na Seção 3 são 
descritos discussões e resultados. Por fim, na Seção 4 são apresentadas as conclusões. 

 



 

 

 

É uma ferramenta com função de visualização  de dados geoespacial leve com acesso a um 
grupo grande de conjuntos de dados regionais e globais em um catálogo de dados a partir de 
servidores do Google. Por ser baseado em dados de nuvem o programa consegue acessar e analisar 
com velocidade vasta fontes de dados geoespaciais a partir de  computadores que não tem um grande 
processamento. 

 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Menu da plataforma GEE Explore 
 
MATERIAL E MÉTODOS  
 

Este estudo foi desenvolvido utilizando a plataforma Google Earth Engine Explore (GEE), que 
oferece acesso a um vasto conjunto de dados geoespaciais e permite o processamento eficiente em 
nuvem. Foram selecionadas imagens do satélite Landsat 8, capturadas no ano de 2014, da região do 
Vale do São Francisco, devido à sua importância agrícola e à presença de diversas classes de uso e 
ocupação do solo. A escolha do Landsat 8 deve-se à sua ampla disponibilidade temporal e espacial, 
possibilitando uma análise robusta do uso do solo. A Figura 2 ilustra a interface do GEE Explore para 
análise de dados da região de interesse, destacando diferentes tipos de solo, como vegetação, área 
urbana e corpos d’água. 

 
Figura 2. Imagem Landsat do Vale do São Francisco no ano de 2014. 

 
O pré-processamento das imagens incluiu várias etapas. Primeiramente, foram obtidas 

imagens do catálogo de dados do GEE, com foco nas bandas espectrais relevantes para a análise de 



 

 

 

vegetação, água e áreas urbanas. As etapas de pré-processamento envolveram correção radiométrica e 
atmosférica para minimizar a interferência atmosférica e melhorar a precisão das análises espectrais, 
filtragem de nuvens com a aplicação de uma máscara para remover áreas cobertas por nuvens, 
utilizando o algoritmo cloudMask disponibilizado pelo GEE, e recorte da área de interesse (AOI) para 
incluir apenas a região do Vale do São Francisco, visando otimizar o processamento e o foco da 
análise. 

 
As classes de uso do solo foram definidas em três categorias principais: vegetação, área 

urbana e corpos d'água. Para construir o conjunto de dados de treinamento, foram selecionadas 33 
amostras, divididas igualmente entre as três classes. As amostras de vegetação foram coletadas em 
áreas com predominância de cobertura vegetal densa, marcadas com a cor verde. As amostras de área 
urbana incluíram áreas identificadas como habitadas ou construídas, indicadas pela cor vermelha. Já as 
amostras de corpos d'água foram coletadas nas margens de rios e outras massas d'água significativas 
da região, representadas pela cor azul. Essas amostras foram selecionadas manualmente com base no 
conhecimento prévio da região e em verificações visuais das imagens. 

 
Para a classificação dos pixels nas imagens, foi utilizado o algoritmo Random Forest. Este 

classificador supervisionado cria múltiplas árvores de decisão, cada uma gerada a partir de 
subconjuntos aleatórios das amostras de treinamento. O conjunto de dados foi inicialmente dividido 
em 70% para treinamento e 30% para validação, de forma aleatória, garantindo a representatividade 
das classes. Em seguida, o algoritmo gerou assinaturas espectrais para cada classe com base nos 
valores de reflectância das bandas do Landsat 8. Após a classificação, todos os pixels das imagens 
foram atribuídos a uma das três classes com base nas árvores de decisão geradas. 

 
Na figura 3, depois da aplicação do algoritmo Random Forest que transforma a imagem matriz 

e em uma projeção vetorial, tornou-se possível observar as áreas classificadas como a vegetação, água 
e área urbana. 
 

 

 
Figura 3. Imagem classificada via algoritmo Random forest. 

 
As imagens Landsat 8 apresentam uma resolução espacial de 30 metros, o que pode limitar a 

detecção de feições menores da paisagem. Como sugestão, futuras pesquisas poderiam utilizar 
imagens de satélites com maior resolução, como as do Sentinel-2, que oferece uma resolução espacial 
de 10 metros, permitindo uma análise mais detalhada 



 

 

 

CONCLUSÃO 
Diante dos fatos citados conclui que a utilização da plataforma Google Earth Engine Explore 

no processo de classificação permite a realização de simulações e visualizações de rápido resultado 
por conta do seu processamento em nuvem no qual a ferramenta se baseia.Os resultados indicam que a 
utilização da plataforma Google Earth Engine Explore oferece uma solução rápida e eficiente para a 
classificação do uso e cobertura da terra, especialmente em áreas de grande extensão geográfica. A 
partir do processamento em nuvem, o GEE proporciona não apenas velocidade, mas também 
acessibilidade, permitindo que pesquisadores sem acesso a hardwares avançados realizem análises 
geoespaciais de alta complexidade. 

A aplicação do algoritmo Random Forest demonstrou ser uma ferramenta eficaz para a 
classificação de imagens de sensoriamento remoto, com potencial para melhorar a precisão da 
detecção de diferentes tipos de cobertura do solo. No entanto, melhorias podem ser obtidas com a 
utilização de múltiplos algoritmos de classificação e uma coleta mais robusta de amostras de 
treinamento. 

Este estudo serve como um ponto de partida para análises mais detalhadas e comparações 
regionais, permitindo que a metodologia aqui apresentada seja replicada em outras áreas geográficas. 
Além disso, o uso do GEE para monitoramento contínuo em estudos temporais poderá auxiliar em 
iniciativas de preservação ambiental e gestão sustentável de recursos naturais. 

Como recomendação, futuras pesquisas podem focar na utilização de imagens com maior 
resolução espacial e temporal, além de avaliar a aplicabilidade de diferentes algoritmos de 
classificação para maximizar a acurácia dos resultados. 
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